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Eugenia punicifolia (Kunth) DC, também conhecida como pedra-ume-caá, é uma 
espécie silvestre pertencente à família Myrtaceae distribuída por todo o Brasil, onde 
suas folhas, raízes e frutos são utilizados popularmente tanto na forma de alimento 
como para fins medicinais (1). O objetivo deste trabalho foi identificar e comparar as 
substâncias voláteis das folhas de E. punicifolia coletadas em GO e MG. As folhas foram 
coletadas em setembro de 2017, sendo que a amostra de GO foi coletada no município 
de Hidrolândia e a de MG em São Gonçalo do Abaté. As amostras foram secas em 
estufa de circulação de ar e depois trituradas. O óleo essencial foi extraído por 
hidrodestilação em um aparelho tipo Clevenger por 3 horas. O óleo essencial foi 
analisado por Cromatografia Gasosa acoplada a Espectrometria de Massas e as 
substâncias identificadas por comparação dos espectros de massas e índices de 
retenção com os relatados na literatura para os componentes mais comuns de óleos 
essenciais (ADAMS, 2007) (3). No óleo essencial proveniente das folhas de MG foram 
identificadas 36 substâncias com 76% sesquiterpenos, sendo os majoritários 
biciclogermacreno (26,73%), germacreno D (21,34%) e ẟ-amorfeno (5,99%). Já na 
amostra de GO, foram identificados 29 substâncias com 56% sesquiterpenos 
oxigenados e 38% sesquiterpenos, os majoritários foram espatulenol (24,53%), 
isocariofileno (8,24%) α-cadinol (6,35%) e ẟ-cadineno (5,72%). Oliveira et al. (2005) 
analisaram amostras de folhas de E. punicifolia coletados em setembro de 2001, no 
estado de Pernambuco, e obtiveram como substâncias majoritárias o linalol (44%), β-
cariofileno (22,7%) e α-terpineol (8,8%), demonstrando assim diferenças entre as 
amostras cultivadas em diferentes estados do Brasil (3). A composição química do óleo 
essencial entre as amostras de GO e MG apresentaram substâncias bastante diversas 
e distintas, isto sugere a existência de quimiotipos para a espécie E. punicifolia. 
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